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Conceito Gestão Ativos



Definição de Gerenciamento de Ativos

Ou de uma forma mais simples
A melhor maneira de gerenciar ativos 

físicos para alcançar o resultado 
desejado e de forma sustentável

Atividades e práticas sistemáticas e 

coordenadas por meio das quais uma 

organização gerencia otimamente os 

seus ativos e os desempenhos 

associados a eles, além dos riscos e 

das  despesas durante o ciclo de vida, 

visando atingir o planejamento 

estratégico organizacional.



O Desafio da Gestão de Ativos



Benefícios ISO 55000



Performance do Ativo

Redução de Custos

Benefícios



Vantagens da implementação

CONFIABILIDADE

DISPONIBILIDADE

MANUTENIBILIDADE

SUPORTABILIDADE

• Zero perdas de 

produção;

• Máximo tempo entre 

falhas;

• Menor custo de 

oportunidade;

• Garantia da 

quantidade e 

prazos aos clientes.

• Melhora da 

performance;

• Paradas mais 

curtas;

• Tempo de reparo 

menor;

• Aumento da 

produtividade.

• Qualidade 

adequada dos 

procedimentos;

• Máximo tempo 

para descarte dos 

ativos;

• Qualidade 

assegurada dos 

equipamentos.

• Histórico técnico 

dos equipamentos;

• Padronização  dos 

procedimentos de 

manutenção e 

conservação;

• Programa de 

capacitação de 

manutentores e 

operadores.

ISO 55.000 – GESTÃO DE ATIVOS



Melhor 
gerenciamento de 

risco;

Rastreabilidade dos 
ativos;

Otimização do uso 
dos ativos em todo 
seu ciclo de vida;

Aumento da 
disponibilidade dos 

ativos;

Alcance e 
superação das 

expectativas dos 
clientes;

Qualidade dos 
serviços prestados 

aos clientes;

Maximização dos 
resultados da 

empresa;

Segurança e 
conformidade com 

as 
regulamentações;

Manutenção
Classe 

Mundial
O que se espera

com a

implementação da

ISO 55000



Diagnóstico Maturidade Manutenção



AUMENTAR A 

CONFIABILIDADE 

DOS ATIVOS

OTIMIZAR OS CUSTOS 

COM MANUTENÇÃO 

DOS ATIVOS

O diagnóstico  é realizado através de entrevistas, considerando desde o público operacional 

até a diretoria, objetivando identificar as principais oportunidades no processo de Gestão de 

Manutenção em relação ao cenário de Excelência estabelecido globalmente. 

Objetivo do Diagnóstico de Gestão da Manutenção



Temas de avaliação no diagnóstico de maturidade

• Unidade Bahia

Confiabilidade

Custos

Com foco em...

A - CULTURA DA EMPRESA EM RELAÇÃO À MANUTENÇÃO

B - ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

C - AUTORIZAÇÃO E CONTROLE DOS TRABALHOS

D - CONTROLE DE CUSTOS E ORÇAMENTOS

E - PROGRAMAÇÃO E PLANEJAMENTO DE MANUTENÇÃO

F – ALMOXARIFADO 

G -MANUTENÇÃO PREVENTIVA E PREDITIVA

H - PROGRAMA DE LUBRIFICAÇÃO

I – MANUTENÇÃO BASEADA NO OPERADOR

J- CUMPRIMENTO DAS NORMAS DE SEGURANÇA, HOUSEKEEPING E MEIO AMBIENTE

K- DESENVOLVENDO AS HABILIDADES DOS FUNCIONÁRIOS

L - MEDIÇÃO DO DESEMPENHO DA MANUTENÇÃO

M - LIDERANÇA E SUPERVISÃO DA MANUTENÇÃO

N- INSTALAÇÕES DE MANUTENÇÃO, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS MANUTENÇÃO

O- GESTÃO DE PARADA DE ENTRESSAFRA
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Fase

APAGANDO INCÊNDIO
Fase 

ESTABILIZACÃO

Fase 

PREVENÇÃO

Fase 

OTIMIZAÇÃO

Fase 

EXCELÊNCIA

( 0 -1 ,9 ) ( 2 – 2,9 ) (  3 - 3,9 ) ( 4 - 4,9 ) ( 5 )

Escala de Classificação do Nível de Maturidade Aplicada



Radar Chart
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Radar Chart - Modelo



Pirâmide Manutenção Classe Mundial
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Maturidade da Manutenção Classe Mundial

179,0 173,6

Aderência dos processos de manutenção as melhores práticas

A integração com a ISO55001

5

4 - 4,9

3 - 3,9

2 - 2,9

0 - 1,9



Planejamento e Programação de Manutenção

Equipamentos 

Críticos
Estratégia de 

Manutenção

Custos de 

Manutenção

HSE (Segurança, 

Saúde e Meio 

Ambiente)
Registro de Ativos

Planejamento e 

Programação de 

Manutenção

Gestão de 

Materiais e 

Sobressalentes

Padrões e 

Procedimentos de 

Manutenção

Qualificação de 

Mão de Obra

Gerenciamento 

Antecipado 

(Startup Vertical)

Rotas de 

Inspeção e 

Preventiva

Padrões de 

Instalação de 

Manutenção

Indicadores de 

Manutenção

Engenharia de 

Manutenção 

(RCM)

Dimensionamento 

de Equipes

Monitoramento 

de Condição 

(Preditiva)

Mix Ótimo de 

Manutenção

Histórico e Árvore 

de Falhas (FMEA)

Otimização de 

Estoques

Gestão de 

Entressafra

EMMS confiável 

(SAP)
Gestão de Riscos

Inovação 
Gerenciamento do 

Ciclo de Vida (LCC)

Gerenciamento 

Financeiro

Manutenção de Classe Mundial

Manutenção 

Autônoma

Programa de 

Lubrificação
Liderança de 

Manutenção

Gestão de 

Terceiros

Redução do 

Consumo de 

Energia



Papeis e Responsabilidades da Manutenção
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161,5
154,3

fsdfs

dffsd

179,0

Manutenção 

Autônoma

Estrutura da Manutenção

Manutenção Planejada

Manutenção 

Baseada no tempo  

(Preventiva)

Manutenção baseada 

na condição

Check list de 

Inspeção 

sensitivo

Manutenção 

Preditiva

Fluxo

Inspeção

sensitivo

Fluxo

M. Preditiva
Fluxo

M. Preventiva

Fluxo

Lubrificação

Fluxo

M. Autônoma

Inspeção de 

equipamento 

estático e vasos 

de pressão

Fluxo

Inspeção

Manutenção 

Corretiva

Manutenção Não 

Planejada

Fluxo

Corretivo



Criticidade dos equipamentos x Priorização das atividades
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Método de Manutenção a serem 

adotados:

- Lubrificação 

- Inspeção Sensitiva

- Manutenção Preventiva

- Manutenção Preditiva 

(Rotativos e Estáticos)

Método de Manutenção a serem 

adotados:

- Lubrificação

- Inspeção Sensitiva

- Manutenção Preditiva (Rotativos e 

Estáticos)

- Lubrificação 

- Inspeção Sensitiva 

A B C

Alta Criticidade Média Criticidade Baixa Criticidade

Por que aplicar um sistema de avaliação da 

criticidade?

Para que seja possível identificar os equipamento

críticos e definir qual método de manutenção deverá ser

adotado e também saberemos priorizar a execução das

manutenções utilizando um método que garanta que a

avaliação e que não seja intuitiva ou superficial.



Exemplo de análise preditiva

Análise de 

Vibração 

Análise de 

Lubrificantes



Equipamentos 

Críticos
Estratégia de 

Manutenção

Custos de 

Manutenção

HSE (Segurança, 

Saúde e Meio 

Ambiente)
Registro de Ativos

Planejamento e 

Programação de 

Manutenção

Gestão de 

Materiais e 

Sobressalentes

Padrões e 

Procedimentos de 

Manutenção

Qualificação de 

Mão de Obra

Gerenciamento 

Antecipado 

(Startup Vertical)

Rotas de 

Inspeção e 

Preventiva

Padrões de 

Instalação de 

Manutenção

Indicadores de 

Manutenção

Engenharia de 

Manutenção 

(RCM)

Dimensionamento 

de Equipes

Monitoramento 

de Condição 

(Preditiva)

Mix Ótimo de 

Manutenção

Histórico e Árvore 

de Falhas (FMEA)

Otimização de 

Estoques

Gestão de 

Entressafra

EMMS confiável 

(SAP)
Gestão de Riscos

Inovação 
Gerenciamento do 

Ciclo de Vida (LCC)

Gerenciamento 

Financeiro

Manutenção de Classe Mundial

Manutenção 

Autônoma

Programa de 

Lubrificação
Liderança de 

Manutenção

Gestão de 

Terceiros

Redução do 

Consumo de 

Energia

Indicadores
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Sf15-16 Sf16-17

Meta  Sf1718: 12,9% Meta Sf1718: 5,8% Meta Sf1718: 10,4% 

Sf17-18

179,

0

173,6

Comparativo indicadores de performance

5.391
4.989 4.982

4.727

1.138 1.125 1.084 1.050

Sf1516 Sf1617 Sf1718 Sf1819

Composição Frota Agrícola

Evolução Frota Nº Funcionários

18,0%

8,5%

14,0%14,4%

4,6%
5,7%

12,5%

4,3%
5,5%

Colhedoras Caminhões Tratores

Indisponibilidade Mecânica

Sf1617 Sf1718 Sf1819
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Sf15-16

Meta  Sf1718: 12,9% Meta Sf1718: 5,8% Meta Sf1718: 10,4% 

Comparativo indicadores de performance

611
617

716
711

Sf1516 Sf1617 Sf1718 Sf1819

Sf1617 Sf1718 Sf1819

0,9%

-3,0%

-4,0%

-1,6% -4,0%

-12,1%

Evolução Ton/Maq/Dia Evolução Orçamento Manutenção



Histórico e Árvore de Falhas (FMEA)

Equipamentos 

Críticos
Estratégia de 

Manutenção

Custos de 

Manutenção

HSE (Segurança, 

Saúde e Meio 

Ambiente)
Registro de Ativos

Planejamento e 

Programação de 

Manutenção

Gestão de 

Materiais e 

Sobressalentes

Padrões e 

Procedimentos de 

Manutenção

Qualificação de 

Mão de Obra

Gerenciamento 

Antecipado 

(Startup Vertical)

Rotas de 

Inspeção e 

Preventiva

Padrões de 

Instalação de 

Manutenção

Indicadores de 

Manutenção

Engenharia de 

Manutenção 

(RCM)

Dimensionamento 

de Equipes

Monitoramento 

de Condição 

(Preditiva)

Mix Ótimo de 

Manutenção

Histórico e Árvore 

de Falhas (FMEA)

Otimização de 

Estoques

Gestão de 

Entressafra

EMMS confiável 

(SAP)
Gestão de Riscos

Inovação 
Gerenciamento do 

Ciclo de Vida (LCC)

Gerenciamento 

Financeiro

Manutenção de Classe Mundial

Manutenção 

Autônoma

Programa de 

Lubrificação
Liderança de 

Manutenção

Gestão de 

Terceiros

Redução do 

Consumo de 

Energia
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Tratamento de falhas - Automotiva
Ano Safra 2018/2019

TRATORES

CARRETAS

COLHEDORAS

TRANSBORDOS

SISTEMA Cruz Alta Tanabi Mandu Sao Jose Andrade Vertente TOTAL

Pneus 39% 52% 58% 54% 58% 55% 51%

Chassis/Estrutura 32% 24% 12% 18% 14% 8% 19%

Freios 15% 11% 16% 20% 14% 18% 16%

Eletrico 11% 4% 6% 5% 12% 8% 8%

Suspensao/Eixo Traseiro 4% 9% 8% 3% 3% 10% 5%

SISTEMA Cruz Alta Tanabi Mandu Sao Jose Andrade Vertente TOTAL

Hidraulico 35% 62% 20% 21% 33% 43% 31%

Caixa Cortador De Base 22% 9% 32% 44% 13% 12% 24%

Eletrico 17% 10% 26% 16% 20% 23% 20%

Elevador 17% 10% 11% 14% 21% 12% 15%

Caixa Do Picador 9% 9% 12% 5% 13% 9% 10%

SISTEMA Cruz Alta Tanabi Mandu Sao Jose Andrade Vertente TOTAL

Pneus 16% 44% 49% 48% 35% 52% 37%

Hidraulico 38% 20% 16% 11% 20% 9% 22%

Chassis/Estrutura 19% 20% 27% 27% 12% 4% 21%

Freios 22% 8% 3% 8% 23% 26% 15%

Parte Rodante 5% 7% 4% 6% 9% 9% 6%

SISTEMA Cruz Alta Tanabi Mandu Sao Jose Andrade Vertente TOTAL

Eletrico 43% 18% 40% 27% 48% 53% 39%

Hidraulico 24% 45% 19% 11% 20% 12% 18%

Lavagem/Lubrificacao 9% 18% 13% 36% 2% 3% 15%

Chassis/Estrutura 13% 0% 11% 12% 22% 11% 14%

Motor 12% 20% 17% 14% 7% 21% 14%



Equipamentos 

Críticos
Estratégia de 

Manutenção

Custos de 

Manutenção

HSE (Segurança, 

Saúde e Meio 

Ambiente)
Registro de Ativos

Planejamento e 

Programação de 

Manutenção

Gestão de 

Materiais e 

Sobressalentes

Padrões e 

Procedimentos de 

Manutenção

Qualificação de 

Mão de Obra

Gerenciamento 

Antecipado 

(Startup Vertical)

Rotas de 

Inspeção e 

Preventiva

Padrões de 

Instalação de 

Manutenção

Indicadores de 

Manutenção

Engenharia de 

Manutenção 

(RCM)

Dimensionamento 

de Equipes

Monitoramento 

de Condição 

(Preditiva)

Mix Ótimo de 

Manutenção

Histórico e Árvore 

de Falhas (FMEA)

Otimização de 

Estoques

Gestão de 

Entressafra

EMMS confiável 

(SAP)
Gestão de Riscos

Inovação 
Gerenciamento do 

Ciclo de Vida (LCC)

Gerenciamento 

Financeiro

Manutenção de Classe Mundial

Manutenção 

Autônoma

Programa de 

Lubrificação
Liderança de 

Manutenção

Gestão de 

Terceiros

Redução do 

Consumo de 

Energia

Gestão de Entressafra



Ferramenta de Planejamento de Grandes Paradas

 Padrão oficial

 Catálogo de nomenclatura

 Contém as sistemáticas e 

não sistemáticas com 

predecessoras 

 Relatórios customizados e 

automáticos

 Avanço físico

 Avanço financeiro

 Horas restantes

 Relatórios de 

finalização

 Exportação automática

 Segregação:

 Equipamentos próprios

 Terceiros

 Pneus

MelhoriasAquisição de Serviços IndustriaisIniciamos a construção do cronograma padrão com finalização em 05/10



Indústria Automotiva

Acompanhamento Planejamento de E-Safra
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Equipamentos 

Críticos
Estratégia de 

Manutenção

Custos de 

Manutenção

HSE (Segurança, 

Saúde e Meio 

Ambiente)
Registro de Ativos

Planejamento e 

Programação de 

Manutenção

Gestão de 

Materiais e 

Sobressalentes

Padrões e 

Procedimentos de 

Manutenção

Qualificação de 

Mão de Obra

Gerenciamento 

Antecipado 

(Startup Vertical)

Rotas de 

Inspeção e 

Preventiva

Padrões de 

Instalação de 

Manutenção

Indicadores de 

Manutenção

Engenharia de 

Manutenção 

(RCM)

Dimensionamento 

de Equipes

Monitoramento 

de Condição 

(Preditiva)

Mix Ótimo de 

Manutenção

Histórico e Árvore 

de Falhas (FMEA)

Otimização de 

Estoques

Gestão de 

Entressafra

EMMS confiável 

(SAP)
Gestão de Riscos

Inovação 
Gerenciamento do 

Ciclo de Vida (LCC)

Gerenciamento 

Financeiro

Manutenção de Classe Mundial

Manutenção 

Autônoma

Programa de 

Lubrificação
Liderança de 

Manutenção

Gestão de 

Terceiros

Redução do 

Consumo de 

Energia

Manutenção Autônoma



Manutenção Autônoma
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Limpeza e Inspeção

Eliminação das Fontes 
de Sujeira e Locais de 
Difícil Acesso

Procedimentos 
Provisórios de 
Limpeza, Inspeção e 
Lubrificação

Inspeção Geral 
(Treinamento nos 
conceitos básicos, de 
fixação, vedação, 
transmissão, elétrica, 
pneumática, etc)

Padronização da 
Inspeção Autônoma

Gerenciamento 
Autônomo

Manutenção Centrada no Operador onde o objetivo da aplicação dos conceitos e ferramentas é 
capacitar o operador para entender do equipamento e atuar como “dono do equipamento”

O objetivo é desenvolver habilidades e competências para tornar o operador menos 
dependente da manutenção.



FIM
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